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INTROGRESSÃO DE ALELOS DE RESISTÊNCIA AOS PATÓGENOS DA ANTRACNOSE, FERUGEM E MANCHA ANGULAR EM LINHAGENS ELITES DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.)DO TIPO CARIOCA

ALISSON CAMPOS PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE EUSTAQUIO DE SOUZA CARNEIRO (Orientador/UFV), BRUNA MENDES DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), GISLÂYNE MAÍRA PEREIRA DE FARIA (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSÉ ÂNGELO NOGUEIRA DE MENEZES JÚNIOR (Bolsista CNPq/UFV), EVERALDO GONCALVES DE BARROS (Co-orientador/UFV) 

A utilização de cultivares resistentes a patógenos é uma das estratégias mais eficientes no controle de doenças de plantas. O maior desafio aos melhoristas de feijão é obter cultivares que associem alta produtividade de grãos, porte ereto das plantas, grãos de boa aceitação e, ainda, resistência a vários patógenos. Dentre as diversas estratégias utilizadas pelos melhoristas a seleção assistida por marcadores moleculares têm se mostrado promissora. Objetivou-se com esse trabalho a introgressão de alelos de resistência aos patógenos da antracnose, ferrugem e mancha-angular, em linhagens elites de feijão do tipo carioca, utilizando a linhagem Rudá-R como fonte de resistência. Foram avaliadas 44 famílias, sendo 12 provenientes do cruzamento Talismã / Rudá-R // Talismã, 17 do cruzamento VC-9 / Rudá-R // VC-9 e 15 do cruzamento VC-8 / Rudá-R // VC-8. As famílias avaliadas foram provenientes de plantas RC1F1 resistentes à raça 65 de C. lindemuthianum e portadoras de marcas moleculares associadas a genes de resistência aos patógenos da antracnose, mancha-angular e ferrugem. Os experimentos foram conduzidos no Campo Experimental do Departamento de Fitotecnia, UFV, em Coimbra, MG, nas safras da seca/2007, inverno/2007 e seca/2008. Além da produtividade de grãos foram avaliados o aspecto comercial dos grãos e arquitetura de planta. Foi utilizado o delineamento em látice triplo (7 x 7), com parcelas de duas linhas de 2,0 metros. Na avaliação do aspecto dos grãos e arquitetura de planta foi utilizada escala de notas de 1 a 5.  Foram detectadas diferenças significativas entre famílias, para os caracteres avaliados. Para produtividade e aspecto de grão não foram observados efeitos significativos para a fonte de variação famílias dentro de populações. Entretanto, houve diferença significativa entre populações. (CNPq, FAPEMIG e CAPES)
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SELEÇÃO DE LINHAGENS DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.) DO TIPO CARIOCA RESISTENTES AOS PATÓGENOS DA ANTRACNOSE E MANCHA ANGULAR

ALISSON CAMPOS PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE EUSTAQUIO DE SOUZA CARNEIRO (Orientador/UFV), GISLÂYNE MAÍRA PEREIRA DE FARIA (Bolsista FAPEMIG/UFV), BRUNA MENDES DE OLIVEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), VANESSA MARIA PEREIRA E SILVA (Bolsista CNPq/UFV), EVERALDO GONCALVES DE BARROS (Co-orientador/UFV) 

A obtenção de cultivares de feijão resistentes aos principais patógenos que acometem a cultura tem sido um grande desafio para os melhoristas. Pois, além da resistência as cultivares obtidas devem apresentar características agronômicas desejáveis, tais como, alta produtividade, porte ereto e grãos de boa aceitação comercial. Objetivou-se com esse trabalho a obtenção de plantas de feijão do tipo carioca resistentes aos patógenos da antracnose e da mancha angular, por meio de inoculação artificial. Foram avaliadas neste estudo 13 famílias previamente selecionadas com base em informações moleculares e avaliações de campo (produtividade de grãos, arquitetura de plantas e aspecto comercial dos grãos). Das 13 famílias, quatro são provenientes do cruzamento Talismã / Rudá-R // Talismã (população 410), quatro do cruzamento VC-9 / Rudá-R // VC-9 (população 411) e cinco do cruzamento VC-8 / Rudá-R // VC-8 (população 412). Foram inoculadas 40 plantas de cada família com uma mistura de esporos dos patótipos 65 e 453 de Colletotrichum lindemuthianum. As plantas que se mostraram resistentes foram inoculadas em seguida com a raça fisiológica 31-17 de Pseudocercospora griseola. As inoculações foram realizadas em casa de vegetação localizada no Campo Experimental Diogo Alves de Melo, Campus – UFV. As etapas de repicagem e crescimento dos fungos foram realizadas nas dependências do BIOAGRO – UFV. Todas as famílias apresentaram plantas resistentes às raças 65 e 453 de C. lindemuthianum. O mesmo não foi observado quanto à resistência à raça 31-17 de P. griseola, onde uma família da população 411 e duas da população 412 não apresentaram nenhuma planta resistente. Vale salientar que as plantas que se apresentaram resistentes aos referidos patótipos, tiveram folhas coletadas a fim de se realizar estudos moleculares. (CNPq, FAPEMIG e CAPES)
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DIFERENCIAÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA PELA DURAÇAO DO SUBPERÍODO REPRODUTIVO

ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), RITA DE CÁSSIA TEIXEIRA OLIVEIRA (Não Bolsista/), ÉDER MATSUO (Bolsista CAPES/UFV), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), NATANAEL DE SANTANA VILANOVA JUNIOR (Não Bolsista/UFV) 

Os descritores que discriminam cultivares de soja tornaram-se insuficientes. Desse modo, é útil obter novos caracteres que permitam distinguir genótipos de soja. Objetivou-se neste trabalho, avaliar a possibilidade de diferenciar cultivares de soja pela duração do subperíodo reprodutivo. O trabalho foi realizado em condições de casa de vegetação, na Universidade Federal de Viçosa. Foram realizados dois experimentos em duas épocas de semeadura (verão e inverno). Os tratamentos foram constituídos de 16 cultivares de soja (sendo 11 genótipos comuns nos dois ensaios) dispostos em delineamento inteiramente casualizado, com cinco repetições. Cada unidade experimental foi constituída por um vaso com duas plantas. Utilizaram-se vasos de plásticos 3 dm3, os quais foram preenchidos com substrato (2/3 solo e 1/3 matéria orgânica). A partir do início do florescimento foram anotadas as datas de todos os estádios reprodutivos. Os estádios foram identificados com a escala de desenvolvimento de Fehr e Caviness (1977). Para determinar a duração dos subestádios reprodutivos, obteve-se a diferença entre o número de dias entre os estádios reprodutivos. Os dados foram submetidos à análise estatística com o Programa Genes. Observaram-se, a possibilidade de discriminar pelo menos duas cultivares de soja nos sub-estádios de floração (R1-R3), formação da semente (R5-R7) e maturação (R7-R8) semelhantes quanto ao ciclo vegetativo ou ciclo total. Por outro lado, em ambas as épocas de semeadura, foi impossível distinguir cultivares no sub-estádio da formação da vagem (R3-R5), embora tenha sido verificada, na semeadura de maio, significância pela estatística F. Discriminaram-se mais cultivares nos sub-estádios de formação da semente e maturação. Os coeficientes de determinação genotípica oscilaram entre 43,26% a 95,38%, sendo verificados os valores mais baixos para os sub-estádios de formação da vagem. Conclui-se, que é possível discriminar genótipos de soja com base na duração do sub-período reprodutivo.
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CONTROLE INTEGRADO DA MOSCA BRANCA EM PLANTIO COMERCIAL DE MELÃO, ATRAVÉS DO USO DE PRODUTOS ALTERNATIVOS

ANTONIA MIRIAN NOGUEIRA DE MOURA GUERRA (Bolsista CNPq/UFV), PATRÍCIO BORGES MARACAJÁ (Co-orientador/), PAULO GERALDO BERGER (Orientador/UFV) 

O Rio Grande do Norte é o maior produtor de melão do país. A cultura enfrenta alguns problemas de manejo, especialmente aspectos fitossanitários, onde a mosca branca (B. tabasi Genn.) Biótipo B é a praga que mais afeta a cultura ocasionando grandes prejuízos. Seu controle é realizado com a aplicação de inseticidas. Objetivamos avaliar a atividade inseticida de diferentes métodos de controle de associados a diferentes produtos. Estudos foram conduzidos de julho a novembro de 2007 na Empresa W.G. Fruticultura, Baraúna - RN. Utilizou-se o híbrido amarelo F-646. Adotou-se o delineamento de blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 repetições. Cada parcela com três linhas de 4,2m, e 14 plantas. Foram avaliadas 10 plantas da linha central. Como tratamentos: testemunha, sem controle; manta+óleo de nim; manta+químico+turfa+Trichoderma; químico; manta+químico; manta+químico+turfa+óleo de nim. Os produtos foram apliacados do 20º até 52º dia, intervalo de 8 dias. Avaliação foi através da amostragem de ninfas e adultos em dez folhas coletadas aleatoriamente na linha central de cada parcela, a contagem foi numa área de 2,8 cm2 no lobo direito ou esquerdo, próximo ao caule. Variáveis quantitativas indicaram o potencial tóxico dos produtos à ninfas e adultos. Foi medida a eficiência dos produtos em relação à testemunha. Foi realizada análise de variância a 1 e 5% e as médias comparadas pelo teste de Tukey, 5% de probabilidade pelo Software SAS. Houve efeito significativo dos produtos sobre a mortalidade de adultos. Todos os produtos provocaram morte sobre adultos e ninfas, sobressaindo-se quanto à testemunha. Os melhores resultados para a mortalidade de adultos foram obtidos com a associação dos produtos manta+químico+turfa+óleo de nim (64,06%), seguido de manta+químico (63,59%) e do produto químico isolado com (61,09%), e por fim, a associação manta+químico+turfa+Trichoderma (57,81%), não diferiram estatisticamente ocasionando mortalidade sobre os insetos adultos. 
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CONCENTRAÇÃO DE SACAROSE E PERDA DE UMIDADE DOS ÁPICES CAULINARES DE CANA-DE-ACÚCAR ENCAPSULADOS (Saccharum spp.) EXPOSTOS À SECAGEM

CRISTIANE GAMARANO DE MELO (Bolsista CNPq/UFV), MARCONE SABINO VIEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV), SERGIO YOSHIMITSU MOTOIKE (Co-orientador/UFV) 

A sacarose possui potencial osmótico, que induz à perda de umidade do material, quando exposto à solução contendo elevada concentração de sacarose. Considerando esta característica da sacarose, o objetivo deste estudo foi verificar a perda de umidade sofrida pelos ápices de cana-de-açúcar (Saccharum spp.), quando expostas as três diferentes concentrações de sacarose. Os ápices caulinares extraídos de plantas de cana-de-açúcar da variedade RB72454, estabelecidas in vitro, foram colocados em meio Murashige & Skoog (MS) basal, sem cálcio, contendo 3% de alginato de sódio e polimerizados em uma solução de 100 mM de nitrato de cálcio. Os ápices encapsulados foram pré-cultivados ou não, durante dois dias, em meio MS líquido contendo 0,3, 0,5 e 0,75 M de sacarose. Após pré-cultivados, os ápices encapsulados foram transferidos para placas de petri e expostos à secagem durante 0; 5,7; 7,45 e 10,1 horas. Após cada um desses períodos, as placas contendo as cápsulas foram pesadas para obtenção da massa fresca. Após a última leitura, as placas foram levadas para estufa a 70°C, onde permaneceram durante 72 horas para obtenção da massa seca. O teor de umidade foi determinado pela diferença entre a massa fresca e a massa seca. O teor de umidade inicial dos ápices caulinares encapsulados foi maior no tratamento-controle, reduzindo com o aumento na concentração de sacarose na solução de pré-cultivo.  Após iniciada a secagem, a perda de umidade das cápsulas apresentou tendência-padrão, independentemente da concentração de sacarose adotada. Quando expostas à secagem, as cápsulas que foram pré-cultivadas perderam menos teores de umidade que o tratamento-controle. Pode-se concluir que, a sacarose possui potencial osmótico, e que durante o pré-cultivo, ocorreu absorção de sacarose pelas cápsulas de alginato e também pelas células dos ápices caulinares, o que resultou na redução do teor de umidade.
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DETERMINAÇÃO DO TEOR DE UMIDADE DE ÁPICES CAULINARES ENCAPSULADOS DE CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum spp.)

CRISTIANE GAMARANO DE MELO (Bolsista CNPq/UFV), MARCONE SABINO VIEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV), SERGIO YOSHIMITSU MOTOIKE (Co-orientador/UFV) 

A criopreservação consiste na conservação de material biológico em nitrogênio líquido a -196°C. O principal obstáculo da criopreservação é a formação de cristais de gelo no interior das células durante o congelamento. A secagem tem a função de retirar a água das células para evitar a formação destes cristais. O objetivo do estudo foi determinar, através da obtenção da curva de secagem, o tempo de exposição dos ápices caulinares encapsulados de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) à câmara de fluxo para atingir os teores de umidade de 30, 20 e 10%. Os ápices extraídos de plantas de cana-de-açúcar, variedade RB72454, estabelecidas in vitro, foram colocados em meio Murashige & Skoog, sem cálcio, contendo 3% de alginato de sódio e polimerizados em uma solução de 100 mM de nitrato de cálcio. Após polimerização, os ápices encapsulados foram transferidos para placas de petri que foram pesadas em balança analítica para obtenção da massa fresca no tempo zero, após deu-se início à secagem. As placas foram mantidas semi-abertas na câmara de fluxo. As placas foram pesadas em intervalos de uma em uma hora durante 9 horas, de duas em duas horas no intervalo entre 9 e 15 horas e de três em três horas no intervalo entre 15 e 21 horas. Para obtenção da massa seca as placas foram levadas à estufa a 70°C durante 72h. O teor de umidade foi determinado pela diferença entre a massa fresca e a massa seca. A média do teor de umidade inicial foi de 96,59%, sendo reduzida a 42,65% após 4 horas, a 17,21% após 8 horas, a 4,21% após 15 horas e a 3,59% após 21 horas de secagem. São necessárias 5,7, 7,45 e 10,1 horas de secagem em câmara de fluxo para se obter os teores de umidade de 30, 20 e 10% respectivamente.
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SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE CANA-DE-AÇÚCAR PARA PRODUÇÃO DE ÁLCOOL CELULÓSICO.

DAVID CARLOS FERREIRA BAFFA (Bolsista CNPq/UFV), FRANCIS JULIO FAGUNDES LOPES (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO MENDES DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), MARCELO EHLERS LOUREIRO (Co-orientador/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV) 

Aliado à necessidade de desenvolvimento de novos processos industriais mais eficientes em rendimento de etanol a partir de resíduos lignocelulósicos, existe o interesse em se trabalhar com materiais que apresentem maior bioconversibilidade. A cana-de-açúcar é um exemplo de cultura altamente viável para a produção de etanol a partir de biomassa, porém, a lignina presente na parede celular afeta diretamente a eficiência de hidrólise e o rendimento de açúcares fermentáveis. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi identificar em uma população de campo, materiais contrastantes quanto ao teor de lignina do bagaço para sua utilização como progenitores em um programa de seleção e melhoramento e para estudos de caracterização molecular dos genes que controlam a composição e arquitetura da parede celular em cana. Clones contrastantes quanto ao teor de lignina foram identificados em uma população com 286 indivíduos no experimento plantado em maio de 2007 em delineamento de blocos aumentados (DBA) no Centro de Pesquisa e Melhoramento da Cana-de-açúcar – CECA, em Oratórios-MG. Todos os indivíduos foram analisados quanto ao teor de lignina Klason, sendo utilizadas duas testemunhas (RB867515 e SP80-1842) por bloco. Os dados foram analisados com o auxilio do programa computacional em genética e estatística SELEGEN - REM/BLUP. Encontraram-se clones contrastantes quanto ao teor de lignina, com ganho de seleção respectivamente de 1,76% e -1,25%. A baixa variância entre blocos demonstrou que o delineamento experimental utilizado (DBA) foi eficiente, aliado à análise estatística dos dados pela metodologia citada. Os clones contrastantes representam progenitores com alto potencial para aplicação no melhoramento de cana-de-açúcar para estudos visando definir o impacto no rendimento de álcool celulósico em função de teor e constituição química da lignina, além de servirem de base para estudos futuros para a compreensão dos mecanismos moleculares que controlam o metabolismo de parede celular em cana. 
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CARACTERIZAÇÃO DE DESCRITORES ADICIONAIS, NOS ESTÁDIOS VEGETATIVOS V2 E V3, EM GENÓTIPOS DE SOJA

ÉDER MATSUO (Bolsista CAPES/UFV), TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), RITA DE CÁSSIA TEIXEIRA OLIVEIRA (Co-orientador/), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV) 

Os descritores utilizados na cultura da soja [Glycine max (L.) Merrill] estão se tornando insuficientes na diferenciação de cultivares. Objetivou-se avaliar alguns descritores adicionais na diferenciação de genótipos de soja. Este experimento foi conduzido em condições de casa de vegetação da Universidade Federal de Viçosa, onde foram avaliados 45 genótipos elites, no delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições. Por ocasião da instalação do experimento a profundidade de semeadura foi padronizada para 3,0cm. Os descritores adicionais avaliados foram: comprimento do hipocótilo e coeficiente da largura da base da folha unifoliolada (relação entre a distância da inserção do folíolo no pecíolo até o ápice e a maior largura) no estádio vegetativo V2 e comprimento do epicótilo, comprimento do internódio, comprimento do pecíolo da primeira folha trifoliolada e comprimento da raque do folíolo terminal da primeira folha trifoliolada no estádio vegetativo V3. Para as mensurações do comprimento do hipocótilo e do epicótilo foi utilizada régua com precisão de 1,0mm, enquanto que, para os demais descritores adicionais foi utilizado paquímetro digital com precisão de 0,01mm. Os resultados foram submetidos à análise de variância e ao teste de agrupamento de Scott-Knott utilizando o Programa Genes. Verificaram-se diferenças significativas entre genótipos para todos os descritores. Pelo teste de agrupamento de Scott-Knott foi possível estabelecer grupos distintos de genótipos para cada descritor. Conclui-se que os descritores adicionais foram eficientes na formação de grupos homogêneos na diferenciação de genótipos de soja.
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REPETIBILIDADE DA AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE GENÓTIPOS DE SOJA AO CANCRO DA HASTE

ÉDER MATSUO (Bolsista CAPES/UFV), TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), RITA DE CÁSSIA TEIXEIRA OLIVEIRA (Co-orientador/), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV) 

As perdas de produção decorrentes da ocorrência do cancro da haste (Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis) podem chegar até 100%. Como principal medida de controle é recomendado o uso de cultivares resistentes. Diante disso, objetivou-se estimar o coeficiente de repetibilidade para a avaliação do comportamento de genótipos de soja ao cancro da haste visando estimar o número mínimo necessário para predizer o valor real da reação dos genótipos avaliados. Os experimentos foram conduzidos em condições de casa de vegetação na Universidade Federal de Viçosa. Avaliou-se 19 linhagens de soja, duas cultivares (FT-Cristalina e Emgopa 313) como padrão de suscetibilidade e a UFV18 (Patos de Minas) como padrão de resistência. No estádio de desenvolvimento V1, as plântulas foram inoculadas artificialmente com o patógeno. Realizaram-se cinco avaliações anotando o comportamento dos genótipos por meio de escalas de notas visuais, considerando o vigor da planta e a extensão da lesão. A primeira avaliação foi realizada aos 10 dias após a inoculação e as quatro demais com intervalo de cinco dias após a primeira. As estimativas dos coeficientes de repetibilidade (r) foram obtidas pelos métodos análise de variância; componentes principais com base nas matrizes de correlações e de variâncias e covariâncias fenotípicas; e análise estrutural, com base nas matrizes de correlações intraclasse e de variâncias e covariâncias. O número mínimo de medições necessárias para predizer o valor real dos indivíduos, foi estimado com base nos coeficientes de determinação (R2) pré-estabelecidos (0,80, 0,85, 0,90, 0,95 e 0,99). As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o Programa Genes. Os métodos apresentaram coeficientes de repetibilidade semelhantes (>0,96), associados a coeficientes de determinação superiores a 99%, nos dois caracteres avaliados. Conclui-se que com uma avaliação pode-se predizer o valor real dos genótipos com 95% de confiabilidade, pelos quatro métodos.
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ESTIMATIVAS DE REPETIBILIDADE E NÚMERO DE COLHEITAS NECESSÁRIAS PARA A SELEÇÃO DE CULTIVARES DE LARANJEIRA ‘PÊRA’

EMANUEL FERNANDO MAIA DE SOUZA (Não Bolsista/UFV), DALMO LOPES DE SIQUEIRA (Orientador/UFV), SÉRGIO ALVES DE CARVALHO (Co-orientador/), LUIZ ALEXANDRE PETERNELLI (Co-orientador/UFV), RODRIGO ROCHA LATADO (Não Bolsista/) 

Em ensaios de competição de cultivares de citros a seleção dos cultivares é realizada após um longo período de avaliação da produção no campo. Nestes experimentos são dispensados grande volume de recursos, físicos e financeiros. Contudo, não se conhece o número mínimo de colheitas a serem realizadas para que se possa realizar a seleção dos genótipos com eficiência. Assim, este trabalho teve por objetivos estabelecer estimativas do coeficiente de repetibilidade, determinar a previsibilidade e o número de colheitas necessárias para a característica produção de frutos (kg planta-1) em genótipos de laranjeira ‘Pêra’ (Citrus sinensis (L.) Osbeck). Foram utilizados dados de três experimentos instalados em diferentes regiões do estado de São Paulo. Os experimentos foram instalados no delineamento em blocos casualizados com o número de repetições entre seis e 10 e número de genótipos variou entre sete e 20. Foram avaliados os dados referentes de cinco a sete colheitas. Foram empregados os métodos de componentes principais, matrizes de correlações e covariâncias, e de análise de variância para a estimação do coeficiente de repetibilidade. O coeficiente de repetibilidade médio por método variou entre 0,276 e 0,548 com previsibilidade entre 0,612 e 0,851. O método de componentes principais utilizando a matriz de covariâncias obteve os maiores valores do coeficiente de repetibilidade e previsibilidade. Portanto, utilizando os valores estimados do coeficiente de repetibilidade pelo método de componentes principais utilizando a matriz de covariâncias, será necessário realizar nove colheitas para realizar a seleção com 90% de precisão. 
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SELEÇÃO ANTECIPADA DE GENÓTIPOS DE LARANJEIRA ‘PÊRA’ PELO USO DE CORRELAÇÃO ENTRE AS PRODUÇÕES ANUAIS ACUMULADAS

EMANUEL FERNANDO MAIA DE SOUZA (Não Bolsista/UFV), DALMO LOPES DE SIQUEIRA (Orientador/UFV), SÉRGIO ALVES DE CARVALHO (Co-orientador/), LUIZ ALEXANDRE PETERNELLI (Co-orientador/UFV), RODRIGO ROCHA LATADO (Não Bolsista/) 

Em ensaios de competição de cultivares de citros a seleção dos cultivares é realizada após um longo período de avaliação da produção no campo sendo dispensados grande volume de recursos físicos e financeiros. Outro problema comum a estes experimentos é a perda de parcelas devido à ocorrência de doenças que exigem a eliminação das plantas infectadas para o seu controle. Deste modo, a seleção antecipada reduziria os impactos destes problemas sobre os programas de melhoramento genético. Considerando estas questões, este trabalho teve por objetivo, avaliar a eficiência da seleção antecipada de genótipos de laranjeira ‘Pêra’ (Citrus sinensis (L.) Osbeck). Foram utilizados dados de três experimentos instalados em diferentes regiões do estado de São Paulo, instalados no delineamento em blocos casualizados com o número de repetições entre seis e 10 e número de genótipos variou entre sete e 20. Foram calculadas as estimativas de correlação entre as produções acumulada total, em kg de frutos planta-1, com os acumulados anuais, referentes aos períodos do primeiro ao quarto ano. Posteriormente, foram avaliadas a porcentagem de coincidência entre a seleção antecipada (primeiro ao quarto ano) e a seleção realizada com os dados da produção acumulada do genótipo, com pressão positiva de seleção de 20 e 40%. As estimativas médias de correlações variaram entre 0,552 e 0,839, com os maiores valores encontrados para a soma dos quatro primeiro anos de avaliação. As eficiências de seleção variaram entre 6,67 a 41,11% e 31,39 a 61,67% para a pressão de 20% e 40%, respectivamente. Entretanto, as maiores coincidências de seleção ocorreram quando se excluiu os dados da colheita do primeiro ano. Para a seleção antecipada de genótipos de laranjeira “Pêra” indica-se o emprego de pressões de seleção menos acentuadas e a utilização das produções acumuladas entre o segundo e o quarto ano de produção.
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DETERMINAÇÃO DO TEOR DE UMIDADE DE ÁPICES CAULINARES ENCAPSULADOS DE CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum sp.)

EMANUELLE FERREIRA MELO (Bolsista CNPq/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV) 

A criopreservação consiste na conservação de material biológico em nitrogênio líquido a -196°C. O principal obstáculo da criopreservação é a formação de cristais de gelo no interior das células durante o congelamento. A secagem é realizada antes do congelamento e tem a função de retirar a água das células para evitar a formação destes cristais de gelo no seu interior. O objetivo do estudo foi determinar, através da obtenção da curva de secagem, o tempo de exposição dos ápices caulinares encapsulados de cana-de-açúcar (Saccharum sp.) à câmara de fluxo laminar para atingir os teores de umidade de 30, 20 e 10%. Os ápices caulinares extraídos de plantas de cana-de-açúcar da variedade RB72454, estabelecidas in vitro, foram colocados em meio Murashige & Skoog basal, sem cálcio, contendo 3% de alginato de sódio e polimerizados em uma solução de 100 mM de nitrato de cálcio. Após a polimerização os ápices encapsulados foram transferidos para placas de petri que foram pesadas em balança analítica para obtenção da massa fresca no tempo zero, em seguida deu-se início a secagem. As placas foram mantidas semi-abertas em câmara de fluxo laminar. As placas foram pesadas em intervalos regulares de uma em uma hora durante 9 horas, de duas em duas horas no intervalo entre 9 e 15 horas e de três em três horas no intervalo entre 15 e 21 horas. Para obtenção da massa seca as placas, após a última leitura, foram levadas à estufa a 70°C durante 72h. O teor de umidade foi determinado pela diferença entre a massa fresca (MF) e a massa seca (MS). A média do teor umidade inicial foi de 96,59%. Os teores de umidade de 30, 20 e 10% foram alcançados após 5,7; 7,45 e 10,1horas de exposição a câmara de fluxo respectivamente.
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TIPO DE EXPLANTE E CONTROLE DA CONTAMINAÇÃO NO ESTABELECIMENTO IN VITRO DE CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum sp.)

EMANUELLE FERREIRA MELO (Bolsista CAPES/UFV), CAROLINE RIBEIRO RODRIGUES (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCONE SABINO VIEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), CRISTIANE GAMARANO DE MELO (Bolsista CNPq/UFV), RACHEL SOARES RAMOS (Bolsista CNPq/UFV), MARCONI RIBEIRO FURTADO JÚNIOR (Não Bolsista/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV) 

A cana-de-açúcar (Saccharum sp.) é uma das principais plantas cultivadas no Brasil, tendo grande importância econômica e social. Um dos grandes problemas do estabelecimento in vitro de cana-de-açúcar é a elevada taxa de contaminação. O objetivo deste trabalho foi avaliar o tamanho do explante e o uso de Cercobin 700, Agrimicina 500 e bicloreto de mercúrio (HgCl2) no controle da contaminação in vitro em cana-de-açúcar, variedade RB867515. Foram utilizadas ponteiras de 60 cm de comprimento, que permaneceram em banho de Cercobin (1,4 g.L-1) ou Agrimicina (4 g.L-1) durante 12 horas. Após este período, as ponteiras foram reduzidas à região do ápice caulinar (7,0 x 0,8 cm). Os ápices foram pré-desinfestados em Cercobin 700 2,5% (p/v) ou Agrimicina 500 (4 g.L-1), durante 20 minutos. Na câmara de fluxo foram desinfestados em álcool 70% (v/v) durante 1 minuto, desinfestados ou não em HgCl2 0,01% (p/v), e em hipoclorito de sódio (2,0 a 2,5%) (p/v) durante 20 minutos. Para cada método de desinfestação foram testados dois tamanhos de explantes (30 X 4 mm e 10 X 2 mm), estes foram inoculados em tubos de ensaios contendo 10 ml de meio Murashige & Skoog (MS) acrescido de 30 g.L-1 de sacarose, anti-oxidantes, 250mg.L-1 de cinetina e AIA e 500mg. L-1 de BAP e solidificado com 7 g.L-1 de ágar. Os explantes tratados com Agrimicina apresentaram menor porcentagem de contaminação (39,70%) em relação aos tratados com Cercobin (71,83%). A contaminação foi de 43,48% quando tratados com HgCl2 e de 70% quando não tratados. Os explantes menores apresentaram menor taxa de contaminação (44,28%) em relação aos maiores (68,11%). Pode-se concluir que a utilização de explantes pequenos, juntamente com o uso da Agrimicina, associada ao HgCl2, possibilitam a diminuição da porcentagem de contaminação no estabelecimento in vitro de cana-de-açúcar.
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MASSA SECA E NITROGÊNIO EM PALAHADA DE MILHO E BRACHIÁRIA EM RESPOSTA À APLICAÇÃO DE MOLIBDÊNIO EM MISTURA AO GLIFOSATE NA DESSECAÇÃO PARA O PLANTIO DIRETO DO FEIJOEIRO.

GESSIMAR NUNES CAMELO (Bolsista CNPq/UFV), GERALDO ANTONIO DE ANDRADE ARAUJO (Orientador/UFV), JOSÉ DAMATO NETO (Não Bolsista/UFV), JOSE EUSTAQUIO DE SOUZA CARNEIRO (Co-orientador/UFV), LUIZ ANTONIO DOS SANTOS DIAS (Co-orientador/UFV), RENILDES LUCIO FERREIRA FONTES (Co-orientador/UFV) 

O molibdênio (Mo) atua no sistema enzimático do metabolismo do nitrogênio (N). Plantas dependentes de simbiose, quando sujeitas à deficiência desse nutriente, ficam carentes de N. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do molibdênio aplicado em mistura ao glifosate na dessecação de palhada de milho e brachiária em sistema de plantio direto sobre a produção de matéria seca e o teor de N nas respectivas palhadas. O experimento foi conduzido na estação experimental da UFV, em Coímbra, MG, utilizando-se o delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições, no esquema de parcelas subdivididas. As parcelas foram constituídas por cinco doses de Mo (0, 100, 200, 400 e 800 g ha-1), previamente aplicadas nas palhadas de milho e de brachiária, por ocasião da dessecação. As subparcelas constituíram-se de duas doses de Mo (0 e 100 g ha-1), aplicadas via foliar, 25 dias após a emergência do feijoeiro. Por ocasião da semeadura foi realizada a coleta da palhada nas parcelas, utilizando um retângulo de 0.0625m2, o material foi secado em estufa, pesado e em seguida moído, posteriormente realizou-se a análise de N-total.  Para a variável produção de matéria seca não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos em ambas as palhadas. Quanto à variável N-total, as doses de molibdênio aplicados em pré-plantio em mistura ao glifosate na dessecação promoveram efeitos significativos sobre a palhada de milho. Mesmo comportamento não foi observado na área sobre palhada de brachiária, onde os tratamentos não diferiram entre si. 
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APLICAÇÃO DE MOLIBDÊNIO EM MISTURA AO GLIFOSATE NA DESSECAÇÃO DE PALHADA DE MILHO E BRACHIÁRIA EM SISTEMA DE PLANTIO DIRETO

GESSIMAR NUNES CAMELO (Bolsista CNPq/UFV), GERALDO ANTONIO DE ANDRADE ARAUJO (Orientador/UFV), PAULO ROBERTO RIBEIRO ROCHA (Bolsista CNPq/UFV), LUIZ ANTONIO DOS SANTOS DIAS (Co-orientador/UFV), RENILDES LUCIO FERREIRA FONTES (Co-orientador/UFV) 

O molibdênio (Mo) atua no sistema enzimático do metabolismo do nitrogênio (N). Em plantas dependentes de simbiose, quando sujeitas à deficiência desse nutriente, ficam carentes de N. No feijoeiro, a necessidade do nutriente está mais relacionada à atividade da redutase do nitrato. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do molibdênio no feijoeiro, aplicado em mistura ao glifosato na dessecação de palhada de milho e brachiária em sistema de plantio direto. Para isso, as palhadas de milho e de brachiária, foram previamente dessecadas com misturas de glifosate e diferentes doses de Mo, em segundo ano de plantio. O experimento foi conduzido na estação experimental da UFV, em Coímbra, MG, utilizando-se o delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições, no esquema de parcelas subdivididas. As parcelas foram constituídas por cinco doses de Mo (0, 100, 200, 400 e 800 g ha-1), previamente aplicadas nas palhadas de milho e de brachiária, por ocasião da dessecação. As subparcelas constituíram-se de duas doses de Mo (0 e 100 g ha-1), aplicadas via foliar, 25 dias após a emergência do feijoeiro. Por ocasião do florescimento do feijoeiro, foram determinados o índice SPAD e nitrogênio orgânico foliar. Para essas avaliações foi utilizada a terceira folha completamente desenvolvida a partir do ápice, em dez plantas por parcela. Para as variáveis em estudo, índice SPAD e N-orgânico, não foram detectados efeitos significativos de doses de molibdênio aplicados em pré-plantio em mistura ao glifosate na dessecação das palhadas de milho e de brachiária, bem como via foliar no feijoeiro.
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DIVERSIDADE GENÉTICA DE CINCO CULTIVARES DE SOJA (Glycine max) UTILIZANDO MARCADORES MICROSSATÉLITES.

GISELLE ANSELMO DE SOUZA (Bolsista CNPq/UFV), ANNA RITA MARCONDES DOS SANTOS (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARLOS SIGUEYUKI SEDIYAMA (Orientador/UFV), MAURILIO ALVES MOREIRA (Co-orientador/UFV) 

A escolha dos parentais tem fundamental importância para o sucesso de um programa de melhoramento, pois nessa etapa é possível incrementar a variabilidade genética necessária para o sucesso dos processos seletivos, atendendo aos diversos objetivos do programa. Apesar da ampla variabilidade genética das coleções de germoplasma de soja, nos programas de melhoramento normalmente utiliza-se germoplasma melhorado, conduzindo a um estreitamento da variabilidade genética dos cultivares desenvolvidos. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a diversidade genética de cinco cultivares de soja, visando a seleção de progenitores para utilização em programas de melhoramento visando produção de forragem. Foram selecionados para este estudo 15 marcadores microsatélites (Satt002, Satt163, Satt263, Satt309, Satt335, Satt353, Satt374, Satt375, Satt396, Satt397, Satt511, Satt513, Satt562, Satt570, Satt596). Os cultivares analisados apresentaram 32 alelos polimórficos distribuídos em 12 locos, variando de quatro (Satt263 e Satt374) a dois alelos (Satt335, Satt396, Satt397, Satt562, Satt570, Satt596). Três locos foram monomórficos (Satt002, Satt513, Satt375) sendo esses excluídos das análises. O coeficiente de dissimilaridade, usado para calcular a distância genética entre os cinco cultivares avaliados, variou de 0,417 a 1,00, com uma média de 0,658. A maior distância genética foi observada entre os cultivares Sambaíba e UFVS 2003, sendo que esses cultivares não compartilham nenhum dos alelos obtidos. Por outro lado, os cultivares Tucunaré e UFV16 apresentaram a menor distância genética e compartilham 14 dos 32 locos polimórficos. (CNPq, Capes, Fapemig)
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AVALIAÇÃO PRELIMINAR DO DESEMPENHO MORFOAGRONÔMICO DE PROGÊNIES DE Citrullus lanatus [(Thunb.) Matsum & Nakai] NO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO

IZAIAS DA SILVA LIMA NETO (Bolsista CAPES/UFV), MANOEL ABILIO DE QUEIRÓZ (Orientador/), LINDOMAR MARIA DA SILVEIRA (Não Bolsista/), MARIA LUCIENE DA SILVA (Não Bolsista/) 

A cultura da melancia Citrullus lanatus (Cucurbitaceae) ocupa cerca de 90.000 ha em todo Brasil. É uma hortaliça-fruto de grande importância econômica e social, mas a maioria dos cultivos ainda utiliza variedades importadas. Todavia, a Embrapa Semi-Árido dispõe de várias linhagens avançadas com possibilidade de serem utilizadas pelos agricultores, principalmente do Submédio São Francisco. Assim, este trabalho objetivou avaliar preliminarmente o desempenho morfoagronômico de oito progênies (P) de melancia, oriundas de uma linhagem parcialmente endogâmica de melancia. O experimento foi conduzido no Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais (DTCS) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Juazeiro – BA, no segundo semestre de 2005. Foi utilizada a variedade ‘Crimson Sweet’ (CS) como testemunha, tendo sido avaliadas características de planta e de fruto. Observou-se que a precocidade (% de plantas com flor feminina aberta, aos 32 dias após o transplantio) variou de 28,6 % (P2) a 77,8 % (P1) e a prolificidade média oscilou entre 1,0 (P2 e P6) e 2,3 (P5) frutos/planta, enquanto a variedade CS apresentou precocidade de apenas 10% e prolificidade de 1,7 frutos/planta. Verificou-se que o peso médio ficou entre 4,1 kg (P2) e 6,2 kg (P8), com teor de sólidos solúveis variando de 7,8 ºBrix (P5) a 10,9 ºBrix (P4). A variedade CS apresentou peso médio de 6,1 kg com teor de sólidos solúveis de 9,9 ºBrix. Todas as progênies apresentaram frutos com polpa de coloração vermelho intensa, com pouca segregação para vermelho clara. A espessura média da casca variou de 0,9 cm (P5) a 1,5 cm (P8), com valor médio de 1,1 cm para a variedade CS. Observou-se a presença de variabilidade entre as progênies avaliadas, tendo algumas delas apresentado características muito favoráveis, tanto de planta quanto de fruto, estando muito próximas de avaliação nos campos de agricultores do Submédio São Francisco.
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DISTRIBUIÇÃO DO TEOR DE SÓLIDOS SOLÚVEIS EM POLPA DE PROGÊNIES DE Citrullus lanatus [(Thunb.) Matsum & Nakai]

IZAIAS DA SILVA LIMA NETO (Bolsista CAPES/UFV), MANOEL ABILIO DE QUEIRÓZ (Orientador/), LINDOMAR MARIA DA SILVEIRA (Não Bolsista/), MARIA LUCIENE DA SILVA (Não Bolsista/) 

Citrullus lanatus (Cucurbitaceae) é uma espécie originária da África que apresenta grande adaptação às condições edafoclimáticas do Brasil, sendo de grande importância na agricultura empresarial e, principalmente, familiar. Os frutos são apreciados pelo sabor doce e refrescante, sendo consumidos in natura. Todavia, os açúcares da polpa das cultivares comerciais concentram-se na região central da mesma e decresce à medida em que se aproxima da casca, diminuindo a qualidade organoléptica do fruto. Este trabalho objetivou avaliar a distribuição do teor de sólidos solúveis (TSS) em uma linhagem parcialmente endogâmica de melancia. O experimento foi conduzido no Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais (DTCS) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Juazeiro – BA, no segundo semestre de 2005. Foram avaliados frutos provenientes de 42 plantas, tendo utilizado-se como testemunha a variedade ‘Crimson Sweet’ (CS). O TSS foi quantificado na região central da polpa (RCP) e na região próxima à casca (RPC), utilizando-se refratômetro manual. A distribuição do TSS na polpa foi inferida pela diferença apresentada entre os teores quantificados na RCP e na RPC.  Verificou-se que o TSS nas plantas avaliadas variou de 8,0 à 13,4 ºBrix na RCP e de 6,2 à 10,6 ºBrix na RPC, enquanto para a variedade CS as médias foram de 9,9 ºBrix (RCP) e 8,3 ºBrix (RPC). Quanto à distribuição do TSS na polpa observou-se uma amplitude entre as regiões amostradas de -0,6 ºBrix à 5,2 ºBrix. Valores negativos indicam que a RPC apresentou maior TSS que a RCP. Estes resultados evidenciam a existência de variabilidade para essa característica numa linhagem avançada de melancia, a qual poderá ser utilizada no desenvolvimento de cultivares com distribuição mais uniforme dos açúcares na polpa. Estudos posteriores poderão elucidar a contribuição genotípica da variação observada, dada à forte influência do ambiente sobre a expressão da mesma.
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EFEITO DA OMISSÃO DE MACRO E MICRONUTRIENTES EM PLANTAS DE PINHÃO-MANSO (Jatropha curcas L.)

JANINI TATIANE LIMA SOUZA MAIA (Bolsista CAPES/UFV), FILIPE PEREIRA GIARDINI BONFIM (Bolsista CAPES/UFV), RAFAEL EUGÊNIO MAIA GUANÃBENS (Bolsista CNPq/UFV), ROBERTO TRENTIN (Bolsista CNPq/UFV), HERMINIA EMILIA PRIETO MARTINEZ (Orientador/UFV) 

O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) pertecente a família Euphorbiaceae, é uma planta oleaginosa que tem recebido expressiva atenção para produção de biocombustível. Poucas são as informações acerca do cultivo do pinhão-manso. A maioria dos autores faz uma analogia com outras plantas oleaginosas, como a manona, no que diz respeito a adubação, propagação e espaçamento. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da deficiência de macro e micronutrientes no estado nutricional de pinhão-manso (Jatropha curcas L.), cultivado em solução nutritiva. O experimento foi conduzido na casa de vegetação do Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa, de setembro a novembro de 2008. A produção de mudas de pinhão-manso (Jatropha curcas L.) foi feita por meio de sementes germinadas em bandejas contendo areia lavada sem a adição de solução nutritiva. Após as plantas apresentarem duas folhas definitivas foram selecionadas pela uniformidade, transferidas para vasos plásticos de 8L de capacidade e submetidas aos tratamentos, partindo-se da solução nutritiva de Hoagland & Arnon (1950), diluída a ¼ da concentração usual, e omitindo-se um elemento de cada vez. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com três repetições e os tratamentos foram: solução completa, omissão de N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Mn, Mo, Zn e Fe, totalizando 39 parcelas As omissões dos nutrientes afetaram o desenvolvimento das plantas de pinhão-manso. Em geral, as características fitotécnicas do pinhão-manso foram influenciadas pela ausência de macronutrientes e Zn. (CNPq e CAPES)
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BROTAÇÃO E VIGOR DE PLANTAS DE FAMÍLIAS F2 DE PESSEGUEIRO EM CONDIÇÕES SUBTROPICAIS

JOSÉ OSMAR DA COSTA E SILVA (Bolsista CNPq/UFV), CLAUDIO HORST BRUCKNER (Orientador/UFV), AMÉRICO WAGNER JÚNIOR (Co-orientador/), ROSANA GONÇALVES PIRES (Bolsista FAPEMIG/UFV), COSME DAMIAO CRUZ (Co-orientador/UFV), ALINE ANTUNES MARTINS (Não Bolsista/UFV) 

O pessegueiro tem sido cultivado nos Estados do Sul e Sudeste do Brasil. Embora a região Sul seja a maior produtora, o cultivo em áreas do Sudeste tem como principal vantagem a possibilidade de obtenção de colheitas precoces. Com o avanço da cultura para regiões de invernos com temperaturas amenas, torna-se necessário a obtenção de genótipos adaptados, com baixa necessidade de frio para a superação da dormência. Este trabalho teve como objetivo estudar o comportamento de famílias F2 de pessegueiro, resultantes das combinações envolvendo genótipos de baixa e média necessidade de frio, quanto à capacidade de brotação das gemas vegetativas e vigor das plantas (altura e diâmetro do tronco), bem como estabelecer correlações entre as variáveis analisadas. O experimento foi conduzido na fazenda experimental da UFV em Araponga/MG, sendo avaliadas 22 famílias F2 de pessegueiro. O plantio ocorreu em novembro de 2004, utilizando-se espaçamento de 3,5 m entre linhas e 0,5 m entre plantas. As avaliações foram feitas em setembro de 2006 para as variáveis altura de planta, diâmetro do caule e intensidade de brotação. O delineamento experimental utilizado foi o completamente casualizado, sendo cada planta considerada uma repetição e cada família um tratamento. Oito das 22 famílias apresentaram superioridade em relação à brotação, indicando maior adaptação ao local de cultivo. As duas variáveis indicadoras de vigor das plantas (diâmetro do tronco e altura) não apresentaram correlação significativa com a taxa de brotação, porém comparando-se as mesmas entre si houve alta e significativa correlação (0,8231**).

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / FITOTECNIA

ANÁLISE DE TRILHA ENTRE CARACTERES DA PINHEIRA (Annona squamosa L.)

KENY HENRIQUE MARIGUELE (Bolsista CNPq/UFV), FILIPE DE CASTRO KNOP (Bolsista FAPEMIG/UFV), PAULO SÉRGIO LIMA E SILVA (Co-orientador/), JOSE MARCELO SORIANO VIANA (Orientador/UFV) 

A análise de trilha permite o estudo dos efeitos de diversas variáveis independentes sobre uma variável básica, cujas estimativas são obtidas por meio de equações de regressão em que as variáveis são primeiramente padronizadas. O objetivo do trabalho foi desdobrar os efeitos direto e indireto entre características da pinheira, pela análise de trilha. Vinte progênies de meias-irmãs foram avaliadas no delineamento de blocos ao acaso com cinco repetições, e parcelas de quatro plantas. Seis características foram avaliadas em uma safra (número médio de sementes por fruto e pesos médios: do pericarpo, da polpa, do pedúnculo, de sementes por fruto e do fruto) e cinco características em três safras (comprimento e largura médios do fruto, número total de frutos, peso médio do fruto e rendimento de frutos). As análises estatísticas e genéticas foram realizadas usando o Programa Genes. As características peso de fruto e rendimento, foram consideradas como dependentes. Apesar da elevada magnitude dos totais entre as variáveis explicativas sobre a variável principal, peso de fruto, o efeito direto foi elevado (0,61) apenas para peso da polpa. Quanto aos efeitos indiretos, os mais importantes foram número de sementes via peso da polpa (0,41) e peso da casca via peso da polpa (0,44). Os maiores efeitos diretos sobre o rendimento de frutos e as variáveis explicativas foram de número de frutos (0,99) e o peso médio do fruto (0,17). Enquanto que, os efeitos indiretos mais importantes foram do comprimento do fruto (0,15) e largura do fruto (0,145), via peso do fruto. Apesar da baixa magnitude destes últimos valores, é importante destacar que a estimativa do efeito residual (0,08) sugere uma boa precisão nas estimativas dos efeitos diretos e indiretos.
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DIVERSIDADE GENÉTICA EM PROGÊNIES DE MEIAS-IRMÃS DE PINHEIRAS (Annona squamosa L.)

KENY HENRIQUE MARIGUELE (Bolsista CNPq/UFV), FILIPE DE CASTRO KNOP (Bolsista FAPEMIG/UFV), PAULO SÉRGIO LIMA E SILVA (Co-orientador/), JOSE MARCELO SORIANO VIANA (Orientador/UFV) 

O conhecimento da distância genética orienta o melhorista no planejamento dos cruzamentos, pois se busca genitores contrastantes e com médias elevadas. A seleção de genitores dissimilares gera a perspectiva de se obter uma população segregante com ampla variabilidade genética e elevada frequência de indivíduos contrastantes. O objetivo do trabalho foi estudar a diversidade genética entre vinte progênies de meias-irmãs de pinheiras (Annona squamosa L.). Essas progênies foram avaliadas no delineamento de blocos ao acaso com cinco repetições, e parcelas de quatro plantas. Quatro características foram avaliadas: comprimento médio do fruto (CF), diâmetro médio do fruto (DF), número médio de frutos (NF) e peso médio de frutos (PF). As análises estatísticas e genéticas foram realizadas no Programa BioEstat 5.0, usando a análise de agrupamento pelo Método do Ward. Para detecção da importância relativa de caracteres usou-se o Programa Genes. Os resultados da análise de variância univariada evidenciaram a existência de diferença genética entre os genótipos estudados. Verificaram-se a formação de três grupos: I) 1, 8, 18 e 16; II) 2, 13, 19, 20, 15, 14, 7, 9 e 17;  e III) 3, 4, 5, 6, 10, 11 e 12. O caráter NF foi o que mais contribuiu para a diversidade (57,01 %), seguido de PF (21,26 %), CF (12,87 %) e DF (8,16). A partir desse conhecimento da existência de diversidade devem-se programar os cruzamentos entre indivíduos pertencentes a grupos diferentes.
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CONDUTIVIDADE ELÉTRICA E CAPACIDADE DE HIDRATAÇÃO DE GENÓTIPOS DE Phaseolus vulgaris L.

LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), RENATO DOMICIANO SILVA ROSADO (Bolsista CNPq/UFV), UYARA APARECIDA BATISTA (Não Bolsista/), DENISE CUNHA FERNANDES DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV), EVELINE MANTOVANI ALVARENGA (Co-orientador/UFV), MARILENE SANTOS DE LIMA (Bolsista CNPq/UFV) 

A uniformização da embebição é um aspecto favorável na germinação e essa característica é essencial para seleção de novas cultivares. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar o comportamento da condutividade elétrica e capacidade de hidratação das sementes de diferentes genótipos de feijão. Os testes de condutividade elétrica e capacidade de hidratação foram conduzidos no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Para avaliar a capacidade de hidratação utilizou-se sistema de copo ou massa (bulk system) em um fatorial 5 (genótipos: Pérola, Ouro Negro, Vermelho 2157, NA-512879  e  Mulatinho 13F) X 5 (tempo de embebição: 0, 3, 6, 12 e 24 horas) com quatro repetições de 25 sementes cada. As sementes foram pesadas, colocadas em copos plásticos (250 mL) contendo 100 mL de água deionizada e levadas à um germinador a 25°C. A condutividade elétrica foi obtida dividindo-se, para cada repetição, o valor da condutividade (μS.cm-1), pela massa (g) das 25 sementes, sendo seu valor expresso em μS.cm-1g-1. A análise de variância indicou interação significativa entre cultivares em função dos tempos de embebição para capacidade de hidratação pelos grãos, percentagem de grãos normais e percentagem de grãos duros; sugerindo resposta diferenciada das cultivares de feijão em função do tempo de embebição dos grãos.  Para as cultivares Pérola e Ouro Negro a partir de 6 horas não foi observado percentagem de grãos duros e a condutividade elétrica se estabilizou por volta de 55 (μS/cm/g) às 18 horas de embebição. Entretanto, para os demais genótipos essas variáveis não chegaram a estabilizar em 24 horas de embebição. Esses resultados são favoráveis na seleção de genótipos visando à ausência de grãos duros.
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EMERGÊNCIA E VIGOR DE Phaseolus vulgaris L. CULTIVAR PÉROLA SUBMETIDO AO ESTRESSE POR ALAGAMENTO

LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), RENATO DOMICIANO SILVA ROSADO (Bolsista CNPq/UFV), DENISE CUNHA FERNANDES DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV), EVELINE MANTOVANI ALVARENGA (Co-orientador/UFV), UYARA APARECIDA BATISTA (Não Bolsista/) 

O excesso de chuva logo após a semeadura, pode ser um fator limitante à produção de feijão Phaseolus vulgaris L, por causar deterioração das sementes levando à menor emergência das plântulas em campo. A carência de conhecimento científico sobre os possíveis mecanismos de tolerância e de adaptação de genótipos ao encharcamento reproduz a relevância de estudos dessa natureza, visando ao desenvolvimento de uma nova cultivar de feijão. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da germinação e vigor de P. vulgaris L. genótipo Pérola em diferentes períodos de alagamento. O trabalho foi conduzido em casa de vegetação e no Laboratório de Analise de Sementes da Universidade Federal de Viçosa (UFV), no mês de maio de 2009. Foram testados os períodos de alagamento: 3, 6, 12 e 24 horas alem da testemunha a qual não sofreu alagamento. O delineamento experimental foi em DIC com quatro repetições. Foi realizado o teste de germinação utilizando bandejas plásticas contendo solo retirado em área não cultivada, devidamente esterilizado e peneirado. Cada bandeja comportou um tratamento. A semeadura foi feita em quatro linhas de 25 sementes cada, a 1,0 cm de profundidade. As plantas emergidas foram contadas diariamente do terceiro ao 10° dia, quando as plantas foram retiradas em lavagem para obtenção da matéria seca. Os dados foram submetidos à análise de variância, comparação das médias pelo teste Tukey (P≤0,05) e regressão, utilizado o software GENES. Após 3 horas de alagamento a emergência caiu de 95 para 32%, chegando a 12% apos 24 horas. A matéria seca radicular da testemunha foi de 0,3 gramas, após 6 horas 0,16 gramas e apenas 0,02 gramas após 24 horas alagadas. A matéria seca da parte aérea de 0,5 gramas na testemunha caiu para 0,05 gramas após 24 horas de estresse. A cultivar Pérola mostrou-se altamente sensível ao alagamento.
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DESENVOLVIMENTO DE RAMOS DE DIFERENTES IDADES DE MANGUEIRAS ´TOMMY ATKINS´ E ´PALMER´ 

LORENA MOREIRA CARVALHO (Bolsista CNPq/UFV), DALMO LOPES DE SIQUEIRA (Orientador/UFV), JULIANA CRISTINA VIECCELLI (Não Bolsista/), JOÃO PAULO LEMOS (Bolsista CNPq/UFV), FRANCILENE MARIA BRANDÃO (Não Bolsista/UFV) 

            A mangueira (Mangifera indica L.) é uma espécie da família Anacardiaceae sendo nativa do sul e sudoeste da Ásia, porém muito bem adaptada no Brasil. A ‘Tommy Atkins’ é a variedade mais cultivada no Brasil, ocupando cerca de 80% da área cultivada. A ‘Palmer’ apresenta produção semi-tardia, permitindo prolongamento do período das safras, além dos frutos serem de qualidade (cor atraente, polpa firme, suculenta, médio teor  de fibra e brix de 21º. Objetivou-se avaliar a capacidade de floração  de ramos de diferentes idades das mangueiras ‘Tommy Atkins’ e ‘Palmer’. O experimento foi conduzido no Pomar do Fundão da Universidade Federal Viçosa, em  Viçosa-MG. Foram escolhidas, aleatoriamente, no dia 25/04/09 seis plantas de  ‘Tommy Atkins’ e seis de  ‘Palmer’. Em cada uma das plantas foram selecionados 30 ramos, 15 com folhas imaturas (cor verde claro) e 15 com folhas maduras (cor verde escuro). Após 120 dias, os ramos foram avaliados quanto a presença e características das panículas. Para a  ‘Palmer’,  71% dos ramos maduros produziram panículas e já estavam com frutos do tamanho de chumbinho (PCF), 19% produziram panículas que apresentavam apenas flores (PSF) e 8% dos ramos não produziram panículas (secos, quebrados ou atacados por doenças) (RSP). Os ramos imaturos apresentaram 46% PCF, 31% PSF e 23% RSP.  Para a ‘Tommy Atkins’, os ramos maduros apresentaram 70% PCF, 13% PSF e 16% RSP. Os ramos imaturos apresentaram 44% PCF, 23% PSF e 33% RSP. Os ramos maduros apresentaram melhor desenvolvimento tanto para ‘Palmer’ quanto para ‘Tommy Atkins’. A ‘Palmer’, para os dois tipos de ramos,produziu menor percentagem de ramos que não produziram flores ou frutos.
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ADAPTABILIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE SOJA EM TRÊS ÉPOCAS DE SEMEADURA

MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), OSVALDO TOSHIYUKI HAMAWAKI (Co-orientador/), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ÉDER MATSUO (Bolsista CAPES/UFV), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV) 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a adaptabilidade e a estabilidade de cultivares de soja em três épocas de semeadura. O ensaio foi realizado na Fazenda Capim Branco, pertencente à Universidade Federal de Uberlândia, no município de Uberlândia – MG. As semeaduras foram realizadas nos dias 29 de outubro, 24 de novembro e 17 de dezembro de 2007. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 7 x 3, sendo o primeiro fator sete cultivares e o segundo fator três épocas de semeadura, com três repetições. Cada parcela foi constituída de 4 fileiras de 5 metros de comprimento, espaçadas entre si de 0,50 metro. Foram avaliadas quatro cultivares UFUS (Xavante, Riqueza, Guarani e Milionária) e três cultivares Msoy (8001, 8411 e 8914). Para análise de adaptabilidade e estabilidade, foi utilizado o programa GENES, segundo a metodologia de Lin e Binns (1988) modificado por Carneiro (1998), sendo que o desempenho genotípico é estimado pelo parâmetro (Pi), o qual se relaciona à distância do genótipo avaliado ao melhor genótipo, de modo que quanto menor o seu valor, maior será a adaptabilidade e estabilidade de comportamento do genótipo. A cultivar UFUS Milionária apresentou maior média para dias para floração e maturação sendo também a mais estável para esses caracteres. Para peso de cem sementes a cultivar Msoy 8001 destacou-se como a mais estável em todos ambientes. A cultivar UFUS Xavante apresentou maior média e menor Pi para produtividade de grãos, de óleo e de proteína. A maior estabilidade para o teor de óleo foi observado na cultivar Msoy 8914, enquanto que a maior estabilidade para teor de proteína foi observada na UFUS Riqueza. A adaptabilidade e estabilidade das cultivares avaliadas nas diferentes épocas foram bastante variadas para os diversos caracteres analisados.
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INTERAÇÃO GxE EM CULTIVARES DE SOJA EM TRÊS ÉPOCAS DE SEMEADURA

MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), OSVALDO TOSHIYUKI HAMAWAKI (Co-orientador/), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ÉDER MATSUO (Bolsista CAPES/UFV), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV) 

Para várias características quantitativas o fenótipo de soja a ser selecionado depende do genótipo, do ambiente e da interação genótipos x ambientes (GxE). Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a interação genótipos x ambientes e identificar a melhor época de semeadura para obter altas produtividades e maiores concentrações de óleo e proteína nos grãos. O ensaio foi realizado na Fazenda Capim Branco, pertencente à Universidade Federal de Uberlândia, no município de Uberlândia – MG. As semeaduras foram realizadas nos dias 29 de outubro, 24 de novembro e 17 de dezembro de 2007. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 7 x 3, sendo o primeiro fator sete cultivares e o segundo fator três épocas de semeadura, com três repetições. Cada unidade experimental foi constituída de 4 fileiras de 5 metros de comprimento, espaçadas entre si de 0,50 metro. Foram avaliadas sete cultivares: UFUS (Xavante, Riqueza, Guarani e Milionária) e Msoy (8001, 8411 e 8914). A análise conjunta para verificar a interação GxE foi realizada usando o programa SISVAR 4.0. Os dados avaliados foram submetidos à análise de variância e em seguida, a comparação das médias foi realizada segundo o teste de Tukey a 5% de probabilidade. As cultivares UFUS Xavante e Msoy 8001 foram as que se destacaram para produtividade de grãos na primeira e segunda época de semeadura. A cultivar UFUS Xavante apresentou maiores médias para produtividade de óleo e de proteína nas duas primeiras épocas de semeadura. Não houve diferença significativa entre as cultivares dentro da terceira época, onde todas apresentaram baixas produtividades. Entre as épocas de semeadura, a terceira diferiu das demais. As épocas de semeadura afetaram o comportamento das cultivares. Houve queda acentuada na produtividade na terceira época de semeadura. A cultivar UFUS Xavante respondeu bem à semeadura antecipada. 
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AVALIAÇÃO DE LINHAGENS DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.) DO BANCO DE GERMOPLASMA DA UFV QUANTO À QUALIDADE TECNOLÓGICA DOS GRÃOS

MARILENE SANTOS DE LIMA (Bolsista CNPq/UFV), ELAINE FACCO CELIN (Bolsista CNPq/UFV), GISLÂYNE MAÍRA PEREIRA DE FARIA (Bolsista FAPEMIG/UFV), CÁSSIO FRANCISCO MOREIRA DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), PEDRO CRESCENCIO SOUZA CARNEIRO (Co-orientador/UFV), GERALDO ANTONIO DE ANDRADE ARAUJO (Co-orientador/UFV), JOSE EUSTAQUIO DE SOUZA CARNEIRO (Orientador/UFV) 

No melhoramento do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), tão importante quanto à produtividade e resistência a patógenos está a qualidade tecnológica dos grãos. Assim, estudos a respeito da qualidade dos grãos do feijão, são de grande importância no melhoramento genético do feijoeiro, especialmente no processo de recomendação de uma nova cultivar. O objetivo desse trabalho foi caracterizar 100 linhagens do Banco de Germoplasma de Feijão da Universidade Federal de Viçosa (BGF-UFV) quanto à qualidade tecnológica dos grãos (tempo de cocção, capacidade de hidratação e grãos duros) e verificar o grau de associação entre esses caracteres. Os delineamentos experimentais utilizados foram: blocos casualizados com duas e três repetições para avaliar tempo de cocção e capacidade de hidratação, respectivamente, e inteiramente casualizado, com três repetições, para percentagem de grãos duros. O tempo de cocção foi determinado utilizando o cozedor de Mattson. A capacidade de hidratação foi determinada a cada duas horas, durante 16 horas. Nesse caso, para efeito de análise, utilizou-se o esquema de parcela subdividida no tempo, em que o tempo de embebição foi considerado como subparcela. A percentagem de grãos duros foi determinada por meio da imersão de 100 grãos em 200 mL de água destilada, por 16 horas. Para todos os caracteres avaliados, observou-se efeito significativo (P<0,01) para genótipo, indicando variabilidade entre as linhagens avaliadas quanto aos caracteres relacionados à qualidade tecnológica dos grãos. Concluiu-se que a maioria das linhagens avaliadas apresentou características favoráveis quanto à qualidade tecnológica dos grãos e tanto a capacidade de hidratação quanto a percentagem de grãos duros podem ser utilizadas como indicativo do tempo de cozimento dos grãos de feijão.

(CNPq e FAPEMIG ) 
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AVALIAÇÃO DO SISTEMA RADICAL DE LINHAGENS DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.)DO BANCO DE GERMOPLASMA DA UFV

MARILENE SANTOS DE LIMA (Bolsista CNPq/UFV), BRUNA MENDES DE OLIVEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), RENATO DOMICIANO SILVA ROSADO (Bolsista CNPq/UFV), ELAINE FACCO CELIN (Bolsista CNPq/UFV), LUÍS PAULO LELIS PEREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), PEDRO CRESCENCIO SOUZA CARNEIRO (Co-orientador/UFV), JOSE EUSTAQUIO DE SOUZA CARNEIRO (Orientador/UFV) 

Em programas de melhoramento genético de feijão (Phaseolus vulgaris L.), estudos a respeito do sistema radical do feijoeiro são de grande importância pelo fato de que a obtenção de água e nutrientes pela planta está diretamente associada a questões relacionadas  a características de raízes. No entanto, há poucos estudos sobre esse tema, especialmente quando se trata do melhoramento para tais caractereres. Com este trabalho, objetivou-se caracterizar o sistema radical de 100 linhagens do Banco de Germoplasma de Feijão da Universidade Federal de Viçosa (BGF-UFV) quanto ao sistema radical da planta (número de raízes basais, número de verticilos e quantidade de pêlos nas raízes basais e principal). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com três repetições e parcelas constituídas de cinco plantas. Para todos os caracteres avaliados, observou-se efeito significativo (P<0,01) para genótipos, indicando variabilidade genética entre linhagens, para os referidos caracteres. Com maior maior número de raízes basais e de verticilos destacaram-se as linhagens Vermelho, Manteigão Fôsco e DRK 18 (grupo andino) e FEB-163, CNFC 8006 e PF 902975 (grupo mesoamericano). As linhagens S-856-B, HI 822510 e Rosinha G2 foram as que apresentaram maior quantidade de pêlos nas raízes basais e principal. Estudos adicionais estão sendo realizados visando compreender como esses caracteres relacionados à raíz podem contribuir no incremento da produtividade ou na redução no custo de produção em virtude de maior eficiência das plantas em um determinado ambiente ou sistema de produção. 
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ACÚMULO DE NITRATO EM FRUTOS DE ABOBRINHA EM FUNÇÃO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA

MÔNICA LIMA PÔRTO (Bolsista CNPq/UFV), MARIO PUIATTI (Orientador/UFV), JAILSON DO CARMO ALVES (Bolsista CNPq/UFV), PAULO CEZAR REZENDE FONTES (Co-orientador/UFV), JANDEILSON ALVES DE ARRUDA (Bolsista CAPES/UFV) 

O acúmulo de nitrato em hortaliças tem recebido atenção especial nos últimos anos, uma vez que pode resultar em prejuízos a saúde humana. O objetivo deste trabalho foi avaliar o acúmulo de nitrato em frutos de abobrinha (cv. Caserta) em função da adubação nitrogenada. O experimento foi conduzido no delineamento blocos casualizados, com cinco doses de N (0, 50, 100, 200 e 400 kg ha-1), com quatro repetições. O teor de nitrato foi determinado em frutos colhidos no ponto de colheita comercial no pico de produção da cultura. O teor de nitrato nos frutos de abobrinha apresentou incremento linear em função das doses de N, verificando-se na dose máxima teor de 161,86 mg kg-1 de matéria fresca. Esse resultado corresponde, em relação à testemunha, em incremento de, aproximadamente, três vezes. Apesar disso, o máximo teor de nitrato obtido nos frutos de abobrinha não representa risco para saúde humana, indicando que, mesmo diante do emprego de doses consideradas elevadas de adubos nitrogenados, o acúmulo de nitrato por essa hortaliça até alcançar níveis inadequados ao consumo humano seria pouco provável.
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PRODUTIVIDADE DA ABOBRINHA EM FUNÇÃO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA

MÔNICA LIMA PÔRTO (Bolsista CNPq/UFV), MARIO PUIATTI (Orientador/UFV), JAILSON DO CARMO ALVES (Bolsista CNPq/UFV), PAULO CEZAR REZENDE FONTES (Co-orientador/UFV), JANDEILSON ALVES DE ARRUDA (Bolsista CAPES/UFV) 

A produtividade da abobrinha é muito variável em função da tecnologia aplicada e das características peculiares de cada cultivar. Apesar da relativa importância da abobrinha em termos comerciais e alimentícios, poucos estudos têm sido conduzidos em relação à adubação nitrogenada da cultura. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade da abobrinha (cv. Caserta) em função da adubação nitrogenada. O experimento foi conduzido no delineamento blocos casualizados, com cinco doses de N (0, 50, 100, 200 e 400 kg ha-1), com quatro repetições. Foram avaliados número de frutos/planta, massa média e produtividade de fruto da abobrinha. Todas as características avaliadas foram significativamente influenciadas (P < 0,01) pelas doses de N. Os valores de máximo número de frutos/planta (7,7 unidades), máxima massa média de frutos (240 g/fruto) e máxima produtividade de frutos (29,81 t ha-1) foram obtidos nas doses 323, 265 e 331 kg ha-1 de N, respectivamente.
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EMBRIOGÊNESE SOMÁTICA DE CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum ssp.) VARIEDADE RB867515 SOB DIFERENTES CONCENTRÇÕES DE 2,4-D

RACHEL SOARES RAMOS (Bolsista CNPq/UFV), CRISTIANE GAMARANO DE MELO (Bolsista CNPq/UFV), EMANUELLE FERREIRA MELO (Bolsista CAPES/UFV), CAROLINE RIBEIRO RODRIGUES (Bolsista/UFV), MARCONE SABINO VIEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV) 

A cana-de-açúcar (Saccharum ssp.) ocupa posição de destaque na economia mundial, sendo matéria-prima para produção de açúcar, produtos farmacêuticos e álcool combustível, sendo este produto alternativo aos combustíveis fosseis. Portanto, diante da atual situação de esgotamento das fontes não-renováveis de energia, tem-se buscado o aumento da produtividade da cana-de-açúcar através do melhoramento genético. Nos programas de melhoramento da cana-de-açúcar, a transformação genética é uma ferramenta para a obtenção de variedades agronomicamente superiores. Uma das técnicas empregadas para a obtenção de plantas transformadas é a embriogênese somática. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da auxina, 2,4 diclorofenoxiacéticos (2,4-D), na indução de calos embriogênicos em cana-de-açúcar da variedade RB867515.  Ápices caulinares (7,0 x 0,8cm) de cana-de-açúcar foram desinfestados e inoculados em tubos de ensaio contendo 10 ml de meio de MURASHIGE E SKOOG (MS), suplementado com 3% de sacarose, 100 mg.L-1 de mio-inositol, anti-oxidantes, fitoreguladores e solidificado com  Agar (Merck) 7,0g.L-1 . Após 20 dias, os explantes foram cortados em segmentos transversais e cultivados em placas de petri, composto por meio nutritivo básico MS contendo as diferentes concentrações de 2,4-D (0,0; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 µM), sendo três repetições.  Aos 30 dias após a transferência foram feitas as avaliações para determinar a porcentagem de calos para cada concentração.  No tratamento com 5,0 µM de 2,4-D foi observado 40% de formação de calos, no de 15 µM de 2,4-D, 63,33%, na concentração de 20 µM, foi observada 53,3% de calos e a maior porcentagem de calos (75%)  foi observado na concentração de 10 µM. No tratamento-controle não houve formação de calos, confirmando dessa forma a importância do 2,4-D para a indução de calos em cana de açúcar.
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CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE CLONES DE EUCALIPTO SUBMETIDAS A MISTURA DOS HERBICIDAS FLUZIFOP-P-BUTYL + FOMESAFEN

RAFAEL AUGUSTO SOARES TIBURCIO (Bolsista CNPq/UFV), FREDERICO ALFENAS SILVA VALENTE PAES (Não Bolsista/UFV), WILKER NUNES MEDEIROS (Bolsista CNPq/UFV), ALEX TRISTÃO CARDOSO PINTO COELHO (Não Bolsista/UFV), HUGO MARCUS FIALHO E MORAES (Não Bolsista/UFV), FRANCISCO AFFONSO FERREIRA (Orientador/UFV) 

Normal 0 21 false false false PT-BR X-NONE X-NONE 

A interferências das plantas daninhas pode limitar o estabelecimento do sistema agrossilvipastoril, uma vez que estas competem pelos recursos disponíveis no ambiente, acarretando em diminuição da produtividade e  a qualidade dos produtos produzidos. Ainda não existem herbicidas registrados para o consórcio feijão, braquiária e eucalipto. Uma alternativa é a busca de novas moléculas ou a extensão de uso de herbicidas já registrados para outras culturas. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da deriva simulada do herbicida fluazifop-p-butyl+fomesafen, no crescimento e desenvolvimento de mudas de dois clones de eucalipto através de subdoses dos herbicidas. O experimento foi montado em casa de vegetação, utilizando o esquema fatorial, sendo dois clones e a mistura comercial Robust contendo 200 g.L-1 de  fluzifop-p-butyl e 250 g.L-1 de fomesafen, em quatro subdoses (0; 3; 6; e 12% da dose recomendada de Robust) no delineamento blocos casualizados com quatro repetições. A aplicação foi feita aos 25 dias após o plantio sobre as mudas de eucalipto de modo a não atingir o terço superior. Aos 7, 15 e 30 DAA foram avaliados os sintomas de intoxicação e aos 50 DAA altura, diâmetro do caule, matéria seca total e área foliar. Foram observados sintomas de intoxicação como necroses até os 21 DAA, mais pronunciadas, nas doses superiores, entretanto aos 30 DAA as plantas estavam recuperadas da intoxicação em todas das doses testadas. Os efeitos do fluazifop-p-butyl+fomesafen sobre a altura, diâmetro de caule e área foliar não diferenciaram da testemunha em nenhuma das doses testadas. A matéria seca foi menor em plantas pulverizadas com 12% da dose recomendada. 
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DESENVOLVIMENTO DO PARASITÓIDE Cotesia SP. EM LAGARTAS DE Ascia monuste orseis (GODART,1818) (LEPIDOPTERA; PIERIDAE) DE DIFERENTES TAMANHOS

RAFAEL EUGÊNIO MAIA GUANÃBENS (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), GERMANO LEÃO DEMOLIN LEITE (Co-orientador/), ISABELA CRISTINA GOMES HONÓRIO (Não Bolsista/) 

As brássicas fazem parte de uma das famílias mais numerosas em termos de espécies oleráceas, destacandos-e a couve-comum (B. oleraceae var. acephala). Pragas como o curuquerê-da-couve Ascia monuste orseis (Godart,1818) (Lepidoptera; Pieridae) causam grandes danos à essa planta. Inimigos naturais desta praga incluem percevejos predadores, parasitóides e vespas predadoras de lagartas. Dentre os parasitóides destacam se os braconideos do gênero Cotesia. O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento do parasitóide Cotesia sp. em lagartas de Ascia monuste orseis de diferentes tamanhos. O trabalho foi realizado em Montes Claros, Minas Gerais, no período de 26/01/2008 a 19/02/2008. Nos dias 26/01, 29/01, 30/01, 01/02 e 2/02/2008 foram coletadas no campo, em horta de couve comum (B. oleraceae var. acephala)  com 180 dias, 24 lagartas de 1 cm, 24 de 2 cm e 24 lagartas de 3 cm de comprimento. As lagartas foram transferidas para o laboratório, acondicionadas individualmente em copos plásticos com capacidade para 50 ml, contendo como alimento discos foliares de couve. As porcentagens de lagartas parasitadas, sobrevivência do parasitóide (adulto) em dias (TSP), período pupal do parasitóide em dias (PPP), números de parasitóide por lagarta (NPL), de parasitóides sobreviventes por lagarta (NPSP), de parasitóides mortos por lagarta (NPML) foram avaliados. Os dados foram submetidos a análise variância e ao teste de média de Scott-Knott a 1% de significância. Observou se que 60%, 49% e 21% das lagartas de 1, 2 e 3 centímetros coletadas no campo estavam parasitadas, respectivamente. O TSP, PPP, NPL, NPSL e NPML apresentaram maiores valores para as lagartas de 1 centímetro, diferindo daquelas de 2 e 3 centímetros. Lagartas de A. monuste orseis  com 1 cm de comprimento sãoa mais adequadas para o desenvolvimento desse parasitóide.  
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IDENTIFICAÇÃO E FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE INSETOS DANINHOS AÉREOS E SEUS AGENTES DE CONTROLE BIOLÓGICO EM Crotalaria juncea (LEGUMINOSAE)

RAFAEL EUGÊNIO MAIA GUANÃBENS (Bolsista CNPq/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), IVAN CRUZ (Co-orientador/), FELIPE GALUPPO FONSECA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Crotalaria juncea (Leguminosae) é utilizada no Brasil para melhorar as características físicas, químicas e biológicas do solo. O objetivo desse trabalho foi identificar e estudar a flutuação populacional de insetos daninhos aéreos e seus agentes de controle biológico em C. juncea orgânica na Embrapa-CNPMS em Sete Lagoas, Minas Gerais. Crotalaria juncea foi semeada em dezembro de 2006, com 70 x 10 cm de espaçamento. A coleta dos insetos foi realizada, semanalmente, com rede entomológica e teve inicio quando a planta tinha 10 dias de emergência até a fase de vagem da planta. Para os insetos terrestres, coletou-se ,semanalmente, 0,27 m3 de solo das camadas de zero a 20 e de 20 a 40 centímetros de profundidade. Os insetos coletados foram identificados no Laboratório de Criação de Insetos (LACRI) da Embrapa. Foram identificados os insetos daninhos Euxesta eluta Loew, 1868 (Diptera: Otitidae), Diabrotica speciosa Germar, 1824 e Cerotoma arcuatus Olivier, 1791 (Coleoptera: Chrysomelidae), Lagria villosa Fabricius, 1783 (Coleoptera: Lagriidae), Dalbulus maidis De Long & Wolcott, 1923 (Hemiptera: Cicadellidae), Rhopalosiphum maidis Fitch, 1856 (Hemiptera: Aphididae), Deois flavopicta Stal, 1854 (Hemiptera: Cercopidae), Leptoglossus zonatus Dallas, 1852 (Hemiptera: Coreidae), entre outros. Observou-se, em cada 1.000 plantas amostradas, uma média de 0,3 lagartas e 0,1 adultos de Lepidoptera. A ocorrência de plantas com, pelo menos, um Lepidoptera foi, em média, de 0,03%, chegando, em algumas observações, a 1,0%. Os inimigos naturais foram duas espécies dos gêneros Winthemia e Archytas (Diptera: Tachinidae) e uma espécie da família Syrphidae, Coleomegilla maculata De Geer, 1775 e Cycloneda sanguinea Linnaeus, 1763 (Coleoptera: Coccinellidae) e uma espécie do gênero Eiphosoma sp. (Hymenoptera: Icneumonidae), entre outros. Os resultados sugerem a possibilidade de C. juncea refugiar agentes de controle biológico. (CNPq/FAPEMIG)
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COMPORTAMENTO DO SISTEMA RADICAL DE GENÓTIPOS DE Phaseolus vulgaris L. SUBMETIDOS AO ESTRESSE AO ALAGAMENTO

RENATO DOMICIANO SILVA ROSADO (Bolsista CNPq/UFV), LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), Uyara Aparecida Batista (Não Bolsista/), DENISE CUNHA FERNANDES DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV), EVELINE MANTOVANI ALVARENGA (Co-orientador/UFV) 

A exploração do solo é definida pelo crescimento do sistema radical. O seu crescimento e desenvolvimento são geralmente avaliados em função do aumento de massa e volume. Em condições de estresse abiótico esse órgão é extremamente afetado principalmente após alagamento. Entretanto, são poucos os estudos referentes a esse aspecto. O objetivo desse trabalho foi avaliar o comportamento do sistema radical em diferentes tempos de alagamento após a semeadura. O experimento foi conduzido na casa de vegetação do Laboratório de Análise de Sementes/UFV em arranjo fatorial 5 (genótipos: Pérola, Ouro Negro, Vermelho 2157, NA512879  e  Mulatinho 13F) X 5 (embebição: 0, 3, 6, 12 e 24 horas) com quatro repetições de 25 sementes cada. Foi realizado o teste de germinação utilizando bandejas plásticas. Cada bandeja comportou um tratamento. Para simular o alagamento foi utilizado um sistema de bandejas duplas, sendo que, a inferior não perfurada, foi retirada de acordo com o tempo de alagamento previsto pelo tratamento. A avaliação do crescimento e matéria seca do sistema radical foi realizada utilizando as 10 primeiras plântulas normais de cada repetição. Foram avaliados: comprimento das raízes primárias e maior raiz secundaria. Com auxilio de uma proveta graduada foi medido o volume de raiz. O sistema radical foi acondicionado em sacos de papel e levado à estufa para avaliação do peso seco. Os genótipos divergiram entre si quanto ao comprimento das raízes primaria e basal. Para os quatro primeiros genótipos o comprimento da raiz principal e basais sofreu efeitos negativos provocados pelo aumento do tempo de alagamento. Para os genótipos Pérola, Ouro Negro, Vermelho 2157 foi observado uma redução no peso de matéria seca de raiz à medida que se aumentava o tempo de alagamento. Esse comportamento não foi observado para os genótipos NA512879, e Mulatinho 13F que apresentaram pesos constantes. 
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COMPORTAMENTO DO SISTEMA RADICAL DE GENÓTIPOS DE Phaseolus vulgaris L. SUBMETIDOS AO ESTRESSE AO ALAGAMENTO

RENATO DOMICIANO SILVA ROSADO (Bolsista CNPq/UFV), LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), Uyara Aparecida Batista (Não Bolsista/), DENISE CUNHA FERNANDES DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV), EVELINE MANTOVANI ALVARENGA (Co-orientador/UFV) 

A exploração do solo é definida pelo crescimento do sistema radical. O seu crescimento e desenvolvimento são geralmente avaliados em função do aumento de massa e volume. Em condições de estresse abiótico esse órgão é extremamente afetado principalmente após alagamento. Entretanto, são poucos os estudos referentes a esse aspecto. O objetivo desse trabalho foi avaliar o comportamento do sistema radical em diferentes tempos de alagamento após a semeadura. O experimento foi conduzido na casa de vegetação do Laboratório de Análise de Sementes/UFV em arranjo fatorial 5 (genótipos: Pérola, Ouro Negro, Vermelho 2157, NA512879  e  Mulatinho 13F) X 5 (embebição: 0, 3, 6, 12 e 24 horas) com quatro repetições de 25 sementes cada. Foi realizado o teste de germinação utilizando bandejas plásticas. Cada bandeja comportou um tratamento. Para simular o alagamento foi utilizado um sistema de bandejas duplas, sendo que, a inferior não perfurada, foi retirada de acordo com o tempo de alagamento previsto pelo tratamento. A avaliação do crescimento e matéria seca do sistema radical foi realizada utilizando as 10 primeiras plântulas normais de cada repetição. Foram avaliados: comprimento das raízes primárias e maior raiz secundaria. Com auxilio de uma proveta graduada foi medido o volume de raiz. O sistema radical foi acondicionado em sacos de papel e levado à estufa para avaliação do peso seco. Os genótipos divergiram entre si quanto ao comprimento das raízes primaria e basal. Para os quatro primeiros genótipos o comprimento da raiz principal e basais sofreu efeitos negativos provocados pelo aumento do tempo de alagamento. Para os genótipos Pérola, Ouro Negro, Vermelho 2157 foi observado uma redução no peso de matéria seca de raiz à medida que se aumentava o tempo de alagamento. Esse comportamento não foi observado para os genótipos NA512879, e Mulatinho 13F que apresentaram pesos constantes. 
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DEFINIÇÃO DE DESCRITORES E CARACTERIZAÇÃO MORFO-AGRONÔMICA DE ACESSOS DO BANCO DE GERMOPLASMA DE PINHÃO-MANSO(Jatropha curcas L.)

RICARDO GALVÃO DE FREITAS (Bolsista CNPq/UFV), AUXILIADORA OLIVEIRA MARTINS (Bolsista FAPEMIG/UFV), FELIPE IWAGAKI BRAGA OGANDO (Bolsista CNPq/UFV), MARLIZE CRISTINA PINHEIRO LUIZ (Não Bolsista/UFV), LUIZ ANTONIO DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV) 

Trabalhos de caracterização de plantas são úteis para identificação e discriminação de acessos em bancos de germoplasma e como ferramenta auxiliar do melhoramento genético. Para caracterização dos acessos são necessários descritores definidos, levando em consideração a variação existente. Esses descritores podem ser características morfo-agronômicas ou quaisquer características que manifestem homogeneidade e estabilidade genética e consigam distinguir os acessos. O BAG, contendo 80 acessos de pinhão manso, foi implantado em blocos casualizados com quatro repetições e parcelas de quatro plantas, em novembro de 2008, no Campo Experimental em Araponga, MG, pertencente à UFV. Os descritores avaliados serão: número de ramos/planta, número de cachos/ramo, número de frutos/cacho, número de sementes/fruto, peso de sementes, conteúdo de óleo, rendimento de grãos/planta, rendimento de óleo/planta, altura de plantas, diâmetro de caule, projeção da copa, comprimento da folha, largura da folha, tamanho do pecíolo, peso de frutos, comprimento de frutos, largura de frutos, comprimento de sementes, largura de sementes, produtividade de grãos e produtividade de óleo. Devido às plantas estarem somente com oito meses de campo, os descritores avaliados até o momento foram: altura da planta, diâmetro da copa , altura de ramificação , número de ramos , diâmetro do caule , comprimento foliar , largura foliar e tamanho do pecíolo. A folha selecionada para as avaliações foi a mais jovem e completamente expandida. A análise de agrupamento genético realizada no software SELEGEN-REML/BLUP, verificou através da Matriz de Distância Euclidiana Genética Quadrada que existe divergência genética entre os acessos estudados. Logo após foi realizado o agrupamento segundo o método de Tocher, obtendo cinco grupos. Os principais estudos referentes à caracterização e quantificação da variabilidade genética estarão à disposição do programa de melhoramento genético de Jatropha curcas L. da UFV. Os materiais melhorados estarão à disposição de produtores nacionais até o estabelecimento dos ensaios para sua proteção.
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PANORAMA ENERGÉTICO MUNDIAL E SUA INTERFACE COM AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS GLOBAIS

RITA DA MATA RIBEIRO (Não Bolsista/UFV), LUIZ ANTONIO DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV), PAULO GERALDO BERGER (Co-orientador/UFV), FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DO VALE (Co-orientador/UFV), ROBSON FERNANDO MISSIO (Bolsista CAPES/UFV) 

A agroenergia tem papel estratégico na mitigação dos Gases de Efeito Estufa, na segurança energética e na promoção social. Dois fatores igualmente importantes reacendem o interesse mundial por fontes de energias renováveis, notadamente, aquelas provenientes da biomassa: i) a atual perspectiva de esgotamento das reservas energéticas não-renováveis e ii) os cenários negativos das mudanças climáticas globais (MCGs), causado pelo aquecimento global. Este último tem forte relação com a queima de combustíveis fosséis e mudança de uso e ocupação do solo, conforme reportado pelo Painel Intergovernamental de Mudanças do Clima (IPCC). Neste contexto, alternativas energéticas são primordiais para o enfrentamento de tais desafios. O objetivo deste trabalho foi analisar o panorama energético mundial e a oportunidade de inserção do biodiesel como estratégia de mitigação de emissões de GEE. Para isso, foram realizadas pesquisas exploratórias documentais (Marconi & Lakatos, 2006). Foram utilizados como parâmetros, dados gerais que contemplam informações referentes ao IPCC sobre as MCGs e suas implicações, notadamente sobre a agricultura e os programas globais de agroenergia. A ampliação da participação do biodiesel na matriz energética mundial propicia a oportunidade de executar políticas, nos âmbito social (geração de emprego e renda e redução das assimetrias regionais), ambiental (redução de GEE) e econômico (redução de importações de petrodiesel e fator de divisas). Apesar dessas vantagens, o biodiesel ainda não apresenta viabilidade econômica, quando comparado ao petrodiesel. Por outro lado, somente suas vantagens ambientais e sociais, já justificam sua produção e uso. Pode-se concluir que os agrocombustíveis representam importante instrumento de desenvolvimento, especialmente para países signatários do acordo firmado pelo Protocolo de Quioto, vigente até 2012 e, futuramente, pelo Protocolo de Copenhague, a ser implementado após 2012.
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SELEÇÃO DE PESSEGUEIRO DE BAIXA EXIGÊNCIA EM FRIO COM FRUTOS DE QUALIDADE

ROSANA GONÇALVES PIRES (Bolsista CAPES/UFV), WELBERTH ASSUNÇÃO (Não Bolsista/UFV), LUCIANO ÁTILA DE MELO (Bolsista FAPEMIG/UFV), SILVIA PAULA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), CLAUDIO HORST BRUCKNER (Orientador/UFV) 

O pessegueiro pertence à espécie Prunus persica L. Batsch, natural da China, e é considerada fruteira de clima temperado, altamente exigente em frio hibernal. A seleção de genótipos com baixa exigência em frio possibilitou o seu cultivo em climas subtropicais, de inverno ameno. No Brasil, o pessegueiro é cultivado do Rio Grande do Sul (32o lat S) até Minas Gerais (20o lat S). O melhoramento genético desenvolveu cultivares adaptados a condições de inverno ameno, mas a qualidade dos frutos precisa ser melhorada. A produção de pêssego na região Sudeste está voltada para o mercado ‘in natura’. Logo, a qualidade do fruto é de vital importância para que o produto atinja maior valor de mercado. Assim, o objetivo do presente trabalho foi selecionar famílias de pessegueiro pouco exigentes em frio que produzam frutos de qualidade. O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Viçosa, analisando-se 17 famílias de pessegueiro pré-selecionadas quanto à capacidade de brotação em regiões subtropicais. Foram avaliadas as características % de vermelho da casca, teor de sólidos solúveis e acidez. A família 3303 apresentou maior % de coloração vermelha; não houve diferença significativa quanto ao Brix e todas permaneceram acima de 10 °Brix, mínimo para aceitação pelo consumidor; e a família 5303 foi a que apresentou maior acidez. Considerando as características estudadas em conjunto, a família mais indicada é a 3503.
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PESSEGUEIRO DE BAIXA EXIGÊNCIA EM FRIO PARA REGIÕES SUBTROPICAIS

ROSANA GONÇALVES PIRES (Bolsista CAPES/UFV), LUCIANO ÁTILA DE MELO (Bolsista FAPEMIG/UFV), WELBERTH ASSUNÇÃO (Não Bolsista/UFV), RODOLFO LAUREANO MACHADO (Não Bolsista/UFV), CLAUDIO HORST BRUCKNER (Orientador/UFV), JORGE LUIZ COLODETTE (Co-orientador/UFV) 

O pessegueiro [Prunus persica (L.) Batsch] é originário da Ásia, tendo como centro de origem a China. É uma frutífera de clima temperado, pertencente à família Rosaceae. As sementes de pessegueiro possuem dormência fisiológica, a qual é superada pelo processo de estratificação. O cultivo do pessegueiro em regiões subtropicais requer o uso de variedades pouco exigentes em frio hibernal. Com os programas de melhoramento genético é possível obter cultivares adaptados a condições de frio ameno. Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi verificar a existência de variabilidade genética de pessegueiro quanto à baixa exigência de frio para a germinação das sementes, correlacionada com a necessidade de frio da planta no campo. O experimento foi conduzido no Galpão Pós-colheita do Setor de Fruticultura da Universidade Federal de Viçosa. Foram extraídas sementes de 42 genótipos. Estas foram desinfestadas com fungicida e acondicionadas em câmara fria a 5°C e 10°C alternados a cada 2 dias para a superação da dormência. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições, e 10 sementes por unidade experimental. Foi anotado o número de dias necessários para a germinação de 50% das sementes de cada genótipo. Conclui-se que há variabilidade genética entre os genótipos de pessegueiro para o caráter estudado, onde este apresenta alta herdabilidade e que o genótipo 8003 pode ser uma alternativa para fruticultores de regiões subtropicais, possibilitando a diversificação da produção.
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EFEITO DA IDADE DA SEMENTE E DE MÉTODOS DE SUPERAÇÃO DA DORMÊNCIA NA GERMINAÇÃO DE Passiflora mucronata

TELMA MIRANDA DOS SANTOS (Bolsista CNPq/UFV), SILVIA PAULA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), CLAUDIO HORST BRUCKNER (Orientador/UFV) 

Diversas espécies de Passiflora ocorrem no Brasil. As espécies silvestres têm sido preconizadas como fonte de genes, para formação de híbridos ou para uso como porta-enxerto de espécies cultivadas. Passiflora mucronata é um potencial porta-enxerto e tem se mostrado resistente a Fusarium solani, mas existe dificuldade em produzir mudas devido à baixa germinação das sementes. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da idade das sementes e métodos de superação da dormência de sementes de P. mucronata. O experimento foi realizado no Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa – MG no mês de maio de 2009. O delineamento foi inteiramente casualizado, num fatorial 3x3 (idade da semente x tratamento) com 3repetições e 50 sementes por parcela. Foram avaliadas sementes coletadas a 25, quatro e um meses. As sementes eram mantidas em geladeira. Para superação de dormência, foi avaliada a ausência de tratamento, tratamento em banho Maria a 50ºC por cinco minutos e a escarificação em lixa. Foram realizadas contagens diárias da germinação (%), até o final do experimento, aos 28 dias. A germinação foi realizada em germinador (alternância de 20ºC, sem luz, por l6 horas e 30ºC, com luz, por 8 horas). Nas sementes de 25 meses não houve germinação, que foi de 0,89% nas sementes com quatro meses  e 6,0% nas mais recentes, indicando perda de viabilidade com o tempo de armazenamento. Os tratamentos com banho Maria e escarificação promoveram aumento na germinação, indicando a presença de dormência nas sementes de P. mucronata. Nas sementes de um mês, a germinação foi de 4, 6,67 e 7,33% com ausência e com tratamentos em banho Maria e escarificação, respectivamente. Conclui-se que sementes armazenadas apresentam menor poder germinativo e que o tratamento em banho Maria e a escarificação com lixa auxilia na germinação de sementes de P. mucronata.
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EFEITO RESIDUAL DE RAIZ OU PARTE AÉREA DE LEGUMINOSAS SOBRE O CRESCIMENTO E PRODUÇÃO DO REPOLHO

THIAGO DE OLIVEIRA VARGAS (Bolsista FAPEMIG/UFV), LUIZA MONTEIRO SOUZA (Não Bolsista/UFV), CARLOS TULIO DE ALMEIDA LIMA (Não Bolsista/UFV), ALYSSON ROBERTO DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), JACSON ZUCHI (Não Bolsista/UFV), ELLEN RÚBIA DINIZ (Não Bolsista/UFV), RICARDO HENRIQUE SILVA SANTOS (Orientador/UFV) 

Em estudos de avaliação do desempenho de culturas em sequência à adubação verde, geralmente não se considera o efeito das raízes. Entretanto, tais efeitos podem contribuir para maior entendimento científico da adubação verde. O objetivo deste experimento foi avaliar o efeito residual da raiz, parte aérea ou da planta inteira dos adubos verdes Crotalaria juncea e Canavalia ensiformis sobre o segundo cultivo de repolho (Brassica oleracea var. capitata) na mesma área. O experimento foi instalado em esquema fatorial (2 x 3) + 2, sendo 2 espécies de leguminosas (Crotalaria juncea e Canavalia ensiformis) e 3 partes das plantas (raiz, parte aérea ou planta inteira) e 2 tratamentos adicionais (adubação mineral com 100% ou 50% da dose recomendada de N), em blocos casualizados com 4 repetições. Cada parcela foi constituída por 5 linhas de 2,5 m de comprimento, com plantas espaçadas de 0,80 m por 0,50 m, totalizando 25 plantas. A área útil foi formada pelas 9 plantas centrais. O experimento consistiu do plantio de repolho híbrido Matsukaze sem qualquer adubação, após a colheita de toda a parte aérea das plantas de repolho do cultivo anterior, o qual já tinha sucedido o pré-cultivo das leguminosas. Este segundo cultivo permaneceu no campo por 118 dias. A produção foi avaliada pela massa da matéria fresca e matéria seca da cabeça. Áreas em que foram deixadas a parte aérea ou a planta inteira de crotalária ou feijão de porco resultaram em maiores produções e consequentemente, maiores efeitos residuais do que a adubação com N-mineral. O cultivo sucessivo sobre as raízes destas leguminosas não resultou em efeito residual diferente do proveniente da adubação mineral com 50 ou 100 % da recomendação da adubação N.
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REPETIBILIDADE DA MEDIÇÃO EM SEMENTES PARA OBTENÇÃO DE COEFICIENTES QUE DISCRIMINAM GENÓTIPOS DE SOJA

TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ÉDER MATSUO (Bolsista CNPq/UFV), Rita de Cássia Teixeira Oliveira (Não Bolsista/), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), NATANAEL DE SANTANA VILANOVA JUNIOR (Não Bolsista/UFV) 

A forma da semente é um dos descritores utilizados para distinguir cultivares de soja. Até recentemente, a forma era definida visualmente, no entanto, tem-se recomendado o uso de coeficientes obtidos das razões entre o comprimento, a largura e a profundidade. A eficiência destes coeficientes está na dependência do número de sementes avaliadas. Dessa forma, objetivou-se neste trabalho estimar o número mínimo de sementes medidas para determinar os coeficientes que discriminam genótipos de soja para o caráter forma da semente. Foram estudados 25 genótipos de soja, sendo 16 cultivares e 9 linhagens elites. Em cada amostra dos genótipos, cujas sementes foram provenientes do Serviço Nacional de Proteção de Cultivares e do Campo Experimental Bacuri foram amostradas aleatoriamente 10 sementes de cada genótipo e, com uso de um paquímetro digital foram mensuradas em cada semente: o comprimento (C), a maior distância perpendicular a altura da axis da sementes e paralelo ao cotilédone; a profundidade (P), a maior distancia perpendicular ao hilo; e a largura, a maior distancia perpendicular as duas distâncias anteriores.  Com base nessas medidas foram obtidos três coeficientes: C/P, C/L e P/L. As análises estatísticas foram feitas com o Programa Genes. As estimativas dos coeficientes de repetibilidade oscilaram entre as medidas individuais e os coeficientes. Com base nos modelos da anova, componentes principais e análise estrutural, adotando-se um coeficiente de determinação de 90%, o número mínimo de sementes variaram de 6,9 a 7,3 para o comprimento; 4,3 a 4,6 para a profundidade 3,7 a 3,9 para a largura; 11,4 a 12,5 para C/P; 4,7 a 5,3 para C/L e 4,8 a 5,2 para P/L. Conclui-se, que para o nível de confiabilidade de 90%, é necessário medir 13 sementes para determinar os coeficientes que definem a forma da semente de soja.
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